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Resumo
A acessibilidade urbana é um tema recorrente nas atuais discussões a respeito do desenvolvimento urbano. A adequada destinação dos acessos e da acessibilidade pública é um direito de todo cidadão. O presente artigo discorre a respeito das questões relacionadas ao tema, ressaltando os conceitos de acessibilidade urbana no geral, de mobilidade urbana e desenho urbano e ambiental. Posteriormente, o caso do Jardim União é abordado para, assim, ser feita a análise de como os conceitos abordados se aplicam no caso do bairro, quais são os pontos positivos e negativos do local, bem como a análise de quais melhorias podem ser feitas para melhorar a qualidade de vida dos cidadãos. O direito de ir e vir é concedido a toda a população, e cabe ao poder público e a sociedade como um todo colaborar na execução de um bom projeto, bem como na sua correta aplicação e manutenção, gerando benefícios econômicos, sociais e culturais.
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1. INTRODUÇÃO

A compreensão da necessidade de uma plena estruturação urbana deve estar intrínseca em cada passo do planejamento urbano, essa ação garante que, assim como previsto por lei, os cidadãos tenham acesso à uma cidade e uma sociedade igualitária, bem estruturada econômica, social e culturalmente.
Para obter esses resultados, é necessário que haja a concepção de alguns conceitos que serão abordados no artigo, sendo eles a mobilidade urbana, questão inerente à acessibilidade urbana, pois trata da visão espacial da cidade, bem como dos acessos da mesma.

Também é importante analisar os conceitos de desenho urbano e desenho ambiental, elementos de extrema importância para criar uma cidade que atenda a todos os cidadãos de maneira igualitária, garantindo qualidade de vida aos mesmos.

Outro ponto da pesquisa é o estudo de caso do Jardim União, um bairro antigo da cidade de Cascavel, que se fundiu com regiões em expansão e apresenta grande diversidade de elementos de acesso. Serão analisados os pontos positivos e negativos do local, ligando os mesmos aos conceitos abordados acerca de planejamento e estruturação urbana.

Assim, o presente artigo de revisão busca ressaltar os principais temas propostos dentro da acessibilidade urbana, trazendo os mesmo para um caso real e assim, compreendendo como criar espaços mais condizentes com as necessidades atuais da sociedade como um todo e de cada cidadão.
2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA
Com surgimento das cidades foram surgindo, também, alguns problemas antes não presentes na vida do ser humano, assim os espaços urbanos passaram a ser alvo de soluções físicas e técnicas, mas, segundo argumentado por Gonzales (1985), é a partir da revolução industrial que a investigação desse meio passou a ser executada com mais afinco, isso devido a inúmeros fatores, especialmente a globalização, que dentre outros diversos fatores, contribuiu para a, cada vez maior, facilidade de locomoção entre as diversas nações presentes no mundo; surge então uma preocupação maior sobre os diversos fatores que garantem a acessibilidade, sendo ela dentro de edifícios ou no meio urbano.

A acessibilidade não se resume a barreiras físicas, como abordado por Nova (2014), envolve o caráter psicológico do indivíduo dentro da sociedade, ou seja, proporcionar a mesma vivencia à todos os cidadãos dentro da comunidade, isso aplicado tanto nas obras arquitetônicas no geral, quanto no desenho urbano. Gomide (2006) ressalta essa afirmação quando conclui que, a segregação espacial pode influir a exclusão social ao passo que gere acesso desigual, por parte dos diferentes grupos sociais, aos acessos urbanos. Para Lime (2013), a falta de acessibilidade pode gerar constrangimento ao usuário, e assim, a exclusão social comentada por Gomide.

Portanto, para compreender as necessidades físicas espaciais pertinentes ao Jardim União, é necessário compreender, primeiramente, quais são as características ideias de um espaço urbano acessível e bem elaborado à todos os cidadãos. Como justificado por Nova (2014), é necessário que haja políticas públicas que norteiem e direcionem a execução de projetos plenamente munidos de acessibilidade, como fator comum, e não apenas excepcional. Essa abordagem, juntamente com a correta supervisão dos fatores pertinentes, permite que a sociedade funcione mais harmonicamente e, também, garante que não haja custos extraordinários depois da implantação do projeto para que o mesmo se adeque as exigências legais de cada cidadão.
2.1 MOBILIDADE 

Diretamente ligada aos conceitos de acessibilidade urbana estão os estudos acerca da mobilidade urbana; como argumentado por Mancini (2011), os meios de locomoção estão inerentes à vida urbana, portanto, para que uma cidade possua uma plena acessibilidade, é necessário que a sua mobilidade possua condições condizentes com a capacidade de ir e vir do cidadão, direito esse, permitido e regulamentado por leis à todos os cidadãos, isso abarca transportes desde veículos motorizados como também ciclistas e pedestres.
Miranda (2010), afirma que apesar de a mobilidade urbana, em teoria, busca abarcar todos os meios de locomoção, na prática possuí todo o seu sistema voltado aos veículos motorizados, as cidades são projetadas para carros, e os pedestres acabam sofrendo negativamente a partir dessa condição. Mancini (2011) complementa essa argumentação ressaltando que, o número da frota de veículos aumenta em proporções absurdas, o transporte individual ainda é supervalorizado e acarreta uma saturação nas vias urbanas, ocasionando desgastes em vários setores como saúde, economia e meio ambiente, prejudicando também as interações sociais. 

Para Resende e Souza (2009), essa concepção abordada a respeito da preferência em distribuição de acesso à mobilidade para veículos resulta em uma cidade com um percentual de áreas totais destinadas à vias extremamente alto e, ainda assim, com um grande número de congestionamentos; isso ocorre pois o número de passageiros em um veículo comum geralmente não ultrapassa 20% da sua capacidade, ou seja, normalmente os carros, que possuem vaga para cinco pessoas, são ocupados por no máximo duas, exigindo maior área física de vias. Outro fator preocupante nesses dados é referente a sustentabilidade urbana, pois a grande maioria de ocupantes desses veículos são de classes sociais distintas dos ocupantes de transporte público, gerando exclusão social; em uma sociedade plenamente organizada e estruturada urbanisticamente, o transporte público deve suprir efetivamente as necessidades de locomoção de todos os cidadãos, excluindo a necessidade de veículos particulares.
Filho (2012) ressalta que as definições de mobilidade urbana ainda são vagas e, não abrangem todos os quesitos nos quais reflete, como por exemplo, as questões ecológicas; Miranda (2010) também levanta questões acerca da sustentabilidade dentro do planejamento da mobilidade urbana, pois como afirma a autora, todo o desenho urbano é criado a partir de recursos não renováveis. Costa (2003) complementa essa linha de raciocínio ao expor que a mobilidade sustentável, apesar de amplamente discutida atualmente, ainda não possuí um viés teórico preciso e nem pratico, fator que se mostra extremamente necessário a cada dia, a partir de uma sociedade mais sustentável no geral é possível garantir aos cidadãos mais acesos aos recursos disponíveis, melhorando a qualidade de vida como um todo, gerando benefícios ergonômicos, culturais, sociais e econômicos, distribuindo assim, todos os recursos urbanos disponíveis de uma maneira mais igualitária.
Para que haja uma melhora efetiva na relação de mobilidade urbana e, consequentemente de acessibilidade urbana, - especialmente neste último aspecto em relação a acessos urbanos – é necessário que haja uma mudança geral na sociedade, que una o poder público com a sociedade como um todo, para que assim, como argumentado por Mancini (2011), além da existência de políticas públicas, que determinem e regularizem essas questões, também haja uma conscientização da população, uma introdução cultural a respeito das maneiras mais adequadas de conduzir o uso do espaço urbano, e mais especificamente das vias públicas. Para amparar essas adequações e soluções urbanas para melhorar a qualidade do meio, existe o desenho urbano.
2.2 DESENHO URBANO

Para que o meio urbano funcione atendendo toda a demanda social adequadamente e, garantindo o mesmo acesso à todos os cidadãos, é necessário que haja um bom planejamento urbano, Gonzales (1985), ressalta que isso deve ocorrer de modo que haja uma antecipação a respeito do crescimento local, isso porque quando se trata de uma cidade, muitas medidas são realizadas a longo prazo, e os benefícios vão ser analisados em anos, portanto, deve haver uma garantia de estabilidade no planejamento.

Del Rio (1990) argumenta que esse planejamento urbano está intrinsecamente atrelado aos conceitos de desenho urbano, portanto, não deve haver uma linha fixa e literal de onde um termina e o outro começa. Essa linha de raciocínio abarca as grandes questões do urbanismo, nenhuma medida pode ser considerada exclusiva de uma linha de raciocínio urbano; é assim que surgem, também, as questões de desenho ambiental.

O desenho ambiental, segundo Franco (1997), ultrapassa o paisagismo em questões estéticas, culturais e funcionais. Isso se dá de maneira a envolver um processo para a concepção do projeto, onde estejam incluídos conceitos de reciclagem de recursos disponíveis no local de inserção da obra, bem como preservação e conservação ambientais; o Desenho Ambiental vai ainda além, propõem um envolvimento humano comunitário em todos esses processos, onde a sociedade é convidada e estimulada a participar tanto do processo de criação quanto de uso desses espaços. Portanto o Desenho Ambiental transcende as questões arquitetônicas e urbanísticas do espaço e, abraça as demais áreas do conhecimento dentro do meio cultural da comunidade. 


Compreendendo os conceitos de planejamento urbano, desenho urbano e ambiental, há a compreensão das necessidades de cada localidade, assim surgem os estudos acerca da morfologia urbana, que segundo Del Rio (1990), consiste em analisar e absorver todas as questões relacionadas ao meio focado na pesquisa, compreendendo as questões de formação, transformação e evolução do objeto de estudo, garantindo assim, um planejamento urbano mais preparado para atender de forma plena cada sociedade em específico, entendendo todas as questões sociais e culturais intrínsecas e gerando um bom monitoramento dos objetos modificadores do espaço urbano já existente, e também, do espaço a ser desenvolvido.
2.3 LEIS DE CALÇADAS

Como abordado por Zattar (2009), as calçadas são áreas comuns dos perímetros urbanos e, possuem como principal finalidade, permitir o tráfego de pessoas, especificamente pedestres. São nesses elementos, também, que são inseridos os mobiliários urbanos, como lixeiras, postes de iluminação e arborização, além da infraestrutura urbana, localizada, geralmente, abaixo das calçadas.

Cada localidade possui suas características topográficas, culturais e sociais, portanto, a especificação exata de como o elemento calçada deve ser abordado pelo cidadão está devidamente agrupada em uma lei municipal, no Caso específico de Cascavel-PR é a chamada lei das calçadas, a lei n° 5.744/2011, como consta no site da prefeitura.


O site da prefeitura também possui imagens para cada situação de calçadas, exemplificando os casos com os quais o projetista, urbanista ou mesmo um leigo pode se deparar. No site da prefeitura também consta execução da futura cartilha das calçadas, uma ferramenta criada pelo poder público com o intuito de conscientizar e informar a população em um geral, sobre as corretas aplicações das leis a respeito do tema, bem como de sugestões a respeito da boa utilização desse item.

2.4 O JARDIM UNIÃO


O Jardim união surgiu como um BNH (Banco Nacional de Habitação) para suprir uma demanda de moradias de cunho social devido à grande expansão da cidade de Cascavel; o mesmo era composto por casas geminadas e estava localizado em uma região afastada da cidade, porém, com o crescimento da mesma foram surgindo novos loteamentos que foram se integrando ao Jardim União. Atualmente toda aquela área é denominada como o bairro Santa Felicidade, e está situada próxima ao bairro Universitário, região com uma ligação geográfica espacial próxima ao centro da cidade. O bairro Universitário é um dos fatores que contribuiu para o adensamento da região do Jardim União, pois nele está localizada a Universidade Estadual do oeste do Paraná (UNIOESTE), elemento que proporcionou a vida de pessoas de diversas regiões do Brasil para essa região em específico, contribuindo assim, com a valorização imobiliária local.
2.4.1.Acessos
Um dos principais fatores do bairro em relação a acesso ocorre pelo fato de o mesmo estar localizado, geograficamente, separado da cidade como um todo, pela BR 277. O único acesso, que está ressaltado na figura 01 pela linha tracejada vermelha, é pela Rua Carlos Gomes, através de um viaduto. 
Esse acesso restrito a apenas uma via de conexão com o centro da cidade cria barreias territoriais entre bairros, colaborando com o já inerente sentimento de independência do bairro e, consequentemente, de pertencimento, onde os cidadãos se restringem a executar as diversas ações dentro do próprio bairro.  
Na figura 01 também possível notar a nítida separação da área do bairro, destacada na cor azul, do centro da cidade pela BR 277, que é uma via de extrema importância para o município de Cascavel e também, os municípios próximos.
Figura 01 – Mapa de Cascavel
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Fonte: Google Earth, modificado pela autora.
Ainda a respeito dos acessos, o Jardim União possui uma rua principal, onde estão concentrados os comércios locais, é a rua Rio da Paz, que pode ser identificada na figura 02 pela linha tracejada em vermelho. Essa é a principal rua de conexão do bairro, é nela também, que se situa o terminal leste, portanto, é uma via coletora de tráfego intenso. 
Figura 02 – Mapa do Jardim União
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Fonte: Google Earth, modificado pela autora.
2.4.2.Acessibilidade
Devido ao fato do Jardim União ser um bairro muito antigo da cidade de Cascavel, na época da sua concepção não haviam leis tão rígidas a respeito da acessibilidade, esse é um dos fatores que levam a situação atual da acessibilidade local, expressa, principalmente, em suas calçadas.
3. METODOLOGIA

Prodanov (2013) define o método de pesquisa como o caminho que percorremos que geram uma forma de pensar, uma abordagem sistêmica em relação ao fato foco do estudo. O autor separa alguns métodos através dos quais, é possível alcançar o objetivo proposto; o método dedutivo representa a reunião de informações em forma decrescente a respeito do tem, ou seja, a partir de conexões gerais do tema vão surgindo caminhos que afunilam, gradativamente, a pesquisa, gerando um conteúdo por meio de separação de valores; já o método indutivo é realizado acerca de generalizações, ou seja, com base na repetição de estudos de ocorrência de um fato em específico, para, a partir daí, criar ideias e constatações aplicáveis ao tema abordado. Os dois métodos descritos acima concordam quando ressaltam que o produto do estudo ocorre quando há uma interação do tema, regulamentando resultados que possam ser comparados, ambas as abordagens estão presentes na pesquisa, que se configura como uma pesquisa bibliográfica e de referência.
A pesquisa realizada por meio de estudos bibliográficos, utilizada para embasar os conceitos defendidos nesse tema, são definidas por Marconi e Lakatos (2002), como todo estudo realizado acerca de algo que foi redigido, falado ou filmado a respeito de determinado tema.
A pesquisa também teve como metodologia o estudo de caso, que como abordado por Yin (2015), consiste em conectar toda a revisão bibliográfica pertinente em relação ao assunto abordado, para posteriormente, escolher o objeto do estudo, revisando e analisando os conceitos estudados que estão presentes no projeto alvo do estudo de caso, para depois, o autor avaliar o mesmo de acordo com os conhecimentos adquiridos na pesquisa.
4. ANÁLISES E DISCUSSÕES
Após a plena compreensão na necessidade de um olhar atento ao planejamento municipal urbano, instruído por diversas técnicas e normas, presentes nos conceitos de mobilidade urbana e desenho urbano e ambiental, é possível analisar o bairro Jardim União, descrito acima, compreendendo suas particularidades, suas qualidades e seus defeitos em relação ao tema, para assim, compreender o que pode ser feito para melhorar a situação atual e, também, para manter a atuação positiva.

Quando se trata de urbanismo, de planejamento urbano, muitas questões de grande e pequeno porte estão envolvidas, portanto, não há como separar especificamente alguns temas sem discutir as possíveis interação que haverão com outros, da mesma maneira que é necessário compreender outros fatores, para compreender o fator foco do estudo.

Portanto, para compreender os acessos do bairro, é necessário, primeiramente, compreender a cultura local em relação ao centro da cidade, toda a região possui um sentimento de pertencimento ao local, os moradores não costumam necessitar, no seu dia a dia, de idas e vindas muito distantes; no geral vivem, trabalham, estudam, fazem compras e têm seu momento de lazer dentro da mesma região. Esse fator criou um bairro “autossustentável”, o que colaborou para que não houvesse a necessidade de abrir mais acessos entre o centro de cascavel e o Jardim União.

Figura 03 – Rua rio da paz
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Fonte: Autora, 2017.
Outro acesso discutido durante a pesquisa foi o da rua principal que faz a ligação interna do mesmo. Devido ao fato dessa via não possuir uma grande estrutura física e de sinalização e, ainda assim, ser de grande fluxo, é extremamente comum haver engarrafamento no local, situação que se agrava devido a rio da paz ser a única via de acesso do transporte público ao terminal leste, essa situação pode ser identificada na figura 03.

Além de todas as questões relacionadas ao acesso público, estão as questões de acessibilidade de calçadas, parte fundamental para que haja um livre acesso urbano. A situação desse elemento em específico dentro do Jardim União é extremamente precária, como pode ser visto na figura 04
Figura 04 – Calçada
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Fonte: Autora, 2017.
A situação das calçadas possui diversos problemas, como as larguras mínimas propostas por leis, mobiliário urbano localizado de maneira a não cumprir seu papel social ou de não permitir a passagem de pedestres, material de baixa qualidade, degradação, falta de manutenção e outros tanto mais. O principal problema desses elementos é o fato de que, em lotes privados, é de responsabilidade do usuário projetar, executar e conservar esse bem.

Figura 05 – Calçada na escola
[image: image8] [image: image9] 
[image: image10.emf]
Fonte: Autora, 2017.
Por meio da figura 05 é possível constatar que também em frente a lotes do município, como o da escola municipal, a situação é extremamente precária. É latente a importância de regularizar esses espaços, sem essa ação, todos os conceitos abordados durante a fundamentação teórica em relação à liberdade de ir e vir de todo cidadão, de livre acesso à todas as áreas urbanas, de acesso pleno e igualitário culturalmente não são atendidos.

Figura 06 – Calçada Rio da Paz
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Fonte: Autora, 2017.
Porém, as áreas próximas que abarcam loteamentos novos, como pode ser visto na figura 06, nos quais para a aprovação foi necessário atender as leis atuais de acessos e acessibilidade é possível notar a gritante diferença, são áreas que atendem as normas e possuem pleno funcionamento, garantindo mais qualidade de vida aos cidadãos.
5. CONSIDERAÇÕES FINAIS

A partir dos conceitos abordados em relação à acessibilidade urbana, contendo as questões de planejamento urbano, desenho urbano e desenho ambiental, foi possível analisar com plena convicção a situação atual do Jardim União, e identificar no mesmo, as principais situações críticas que permeiam o bairro.
É um direito do cidadão e um dever dos órgãos públicos e da sociedade como um todo, colaborar de maneira plena para que todos tenham acesso igual dentro do meio urbano. É de extrema importância que todos os lados façam sua parte, seja ela projetando, elaborando, construindo ou mantendo uma cidade acessível a todos.

O Jardim União possui alguns pontos positivos em relação à acessibilidade urbana, mas por se tratar de um bairro muito antigo, precisa tomar algumas providências para melhor nesse aspecto, e o primeiro passo para uma cidade que abarque de maneira plena e sustentável todos os seus cidadãos é a conscientização da sociedade, pois manter esses espaços condizentes com o que é regulamentado é tão importante quando criar esses acessos.
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